LECTIO DIVINA DO EVANGELHO 
DO III DOMINGO COMUM A 
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1. LEITURA: O QUE DIZ O TEXTO?

MINISTÉRIO DE JESUS NA GALILEIA (4,12-18,35)

Início da pregação (Mc 1,14-15; Lc 4,14-15)

12 Tendo ouvido dizer que João fora preso, Jesus retirou-se para a Galileia. 13 Depois, abandonando Nazaré, foi habitar em Cafarnaúm, cidade situada à beira-mar, na região de Zabulão e Neftali, 14 para que se cumprisse o que o profeta Isaías anunciara: 

15 Terra de Zabulão e Neftali,caminho do mar,

região de além do Jordão,

Galileia dos gentios.

 16 O povo que jazia nas trevas

viu uma grande luz;

e aos que jaziam na sombria região da morte

surgiu uma luz.

 17A partir desse momento, Jesus começou a pregar, dizendo: 

«Convertei-vos, porque está próximo o Reino do Céu.»

Chamamento dos primeiros discípulos (Mc 1,16-20; Lc 5,1-11; Jo 1,35-51)

18 Caminhando ao longo do mar da Galileia, Jesus viu dois irmãos: Simão, chamado Pedro, e seu irmão André, que lançavam as redes ao mar, pois eram pescadores. 19 Disse-lhes: «Vinde comigo e Eu farei de vós pescadores de homens.» 20 E eles deixaram as redes imediatamente e seguiram-no. 21 Um pouco mais adiante, viu outros dois irmãos: Tiago, filho de Zebedeu, e seu irmão João, os quais, com seu pai, Zebedeu, consertavam as redes, dentro do barco. Chamou-os, e 22 eles, deixando no mesmo instante o barco e o pai, seguiram-no.

Sumário: (Mc 3,7-10; Lc 4,42-44; 6,17-18) 

23 Depois, começou a percorrer toda a Galileia, ensinando nas sinagogas, proclamando o Evangelho do Reino e curando entre o povo todas as doenças e enfermidades.
Perguntas para a leitura:

1. Quando é que Jesus se retira para a Galileia? O que motiva o seu retiro? Quando soube que João foi preso. Apaga-se uma voz, a de João. Faz-se ouvir a Palavra: Jesus. Este é o sentido principal.

2. Para onde foi «habitar» Jesus? Para Cafarnaum, capital judia da Galileia. Cidade considerada impura, por estar edificada sobre antigo cemitério. Cafarnaum (cidade do profeta Naum) era cruzamento de caravanas e ponto de encontro de muitos povos.  A sua localização, nas margens do Mar da Galileia, abria as portas aos países pagãos da outra margem. 

3. Com quem é identificada Cafarnaum? Mateus relaciona Cafarnaum com as terras de Zabulão e Neftali. O caminho do mar era o que unia o Egito com a Mesopotâmia.

4. Como é classificada a Galileia ( = encurzilhada, circuito)  na citação de Is 8,23-9,1? Galileia dos gentios. A mesma Galileia, donde partirão os discípulos em missão (Mt.28,16-20). Esta região era desprezada pelos judeus (Jo 7,52).

5. Qual o simbolismo usado? O da luz, em oposição às trevas. 
6. Que anuncia Jesus? A proximidade do reino e o apelo à conversão (como o fizera João Batista: Mt 3,2). 
7. Que relação há entre as profecias e Jesus? Todas as palavras das Escrituras falam de Cristo e anunciam-n’O! Sem estas palavras são indecifráveis a Palavra, a Vida, a Morte e a Ressurreição de Jesus.
8. “Convertei-vos. O reino está próximo”. Que quer dizer? Levanta os olhos e vê; vira-te para a luz, porque a luz já está aqui. A conversão não é causa, mas efeito da luz. Jesus vê em mim um tesouro escondido, no meu inverno semente que amadurece, generosidade que não conhecia; 

9.  Jesus chama os primeiros discípulos? Qual a relação entre Simão (Pedro) e André? Irmãos. E entre Tiago e João: irmãos. Mt insiste neste vínculo da fraternidade, talvez tendo como pano de fundo Ez 47,13 e a ideia da terra distribuída em partes iguais. A Terra prometida é herança dos discípulos de Jesus. 

10. Que outro nome é dado a Simão? Pedro. Não é dito que tal nome lhe será dado por Jesus (Mt 16,18)

11. Como se exprime o convite de Jesus: Vinde comigo! Não se trata de seguir uma ideia, mas uma pessoa. O seguimento aqui proposto lembra o de Elias e Eliseu (1 Rs 19,19-21). Pede radicalidade. Prontidão, rutura com o passado. 

12. Qual a missão? Pescadores de homens (cf. Ez 47,10): atrair e reunir os homens, judeus e pagãos. 

13. Qual a resposta dos irmãos? Imediata, em Simão e André, que deixam as redes. Tiago e João deixam redes, barco e o próprio pai. Doravante, só há um «pai», «o pai celeste» (Mt 23,9).

14. Como resume o evangelista a atividade de Jesus: palavras e atos: ensina na sinagoga, proclama a Boa Nova por onde passa e  cura…

2. MEDITAÇÃO: O QUE ME DIZ O TEXTO?

1. Quais são hoje as trevas e as prisões da minha vida? 

2. Tenho deixado a luz de Cristo iluminar-me?

3. O que significa, na minha vida, hoje conversão? 

4. Que implicaria, para a Igreja, esta “conversão”?
5. Anuncio a Boa Nova de Jesus ou fecho-me na minha timidez?

6. A que é que Jesus me chamará hoje?

7. Os discípulos deixaram suas redes e a sua família para seguir a Jesus: quais são as coisas que hoje me impedem de seguir Jesus? Como posso superá-las?

8. Jesus está a chamar-me para alguma missão? Qual?
9. Que redes devo deixar ou lançar hoje para o anúncio da Palavra?
10. Sou capaz de deixar tudo por Jesus?

11. Vivo a minha vida cristã como seguimento de Jesus, ou como seguimento de uma norma, de uma ideia, de uma lei? 

“Ao início do ser cristão, não há uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma Pessoa que dá à vida um novo horizonte e, desta forma, o rumo decisivo” (BENTO XVI, Encíclica Deus caritas est, 1).
3. ORAÇÃO: QUE DIGO EU, AO SENHOR, QUE ME FALA NESTE TEXTO?

Obrigado(a), ó Pai, pela Tua Palavra!  

Obrigado(a), porque esta Palavra, 

anunciada desde os tempos antigos, 

foi pronunciada ao vivo, há dois mil anos,  

na Pessoa, na Mensagem,  

na vida e na entrega amorosa 

do Teu Filho, Jesus de Nazaré. 

Cântico

Obrigado(a), ó Pai, pela Tua Palavra!  
Obrigado(a), porque esta Palavra, 
penetrante como uma espada de dois gumes,
é sempre mais viva e eficaz 
do que todas as nossas resistências. 

Cântico

Obrigado(a), ó Pai, pela Tua Palavra!  
Obrigado(a), porque esta Palavra 
é pão que nos alimenta, 
é mel que nos consola, 
é fogo que arde nos nossos corações, 
é luz que ilumina os nossos caminhos. 

Cântico
Obrigado(a), ó Pai, pela Tua Palavra!  
Reconhecemos a nossa dificuldade 
em compreender e em viver esta Palavra,
como quem edifica a sua casa sobre a rocha.
Ainda assim, nós agradecemos-Te esta Palavra,  
que tem a força e a vida da semente divina, 
sempre mais forte do que as nossas fraquezas. 

Ámen. 

Cântico
4. CONTEMPLAÇÃO: O QUE ME É DADO SABOREAR NESTA PALAVRA?

Começou a pregar e a dizer: convertei-vos, porque o Reino dos Céus está próximo. Estamos perante a mensagem geradora do Evangelho. A bela notícia não é «convertei-vos», a palavra nova e poderosa está no pequeno termo «está próximo»: o Reino está próximo, e não distante; o Céu está próximo, e não perdido; Deus está próximo, está aqui, e não para além das estrelas. 

5. AÇÃO: O que fazer?

5.1. “Estabeleço que o III Domingo do Tempo Comum seja dedicado à celebração, reflexão e divulgação da Palavra de Deus. A Bíblia é o livro do povo do Senhor que, escutando-a, passa da dispersão e divisão à unidade. Uma vez que é o livro do povo, todos os que têm a vocação de ser ministros da Palavra devem sentir fortemente a exigência de a tornar acessível à sua comunidade. Possa o domingo dedicado à Palavra fazer crescer no povo de Deus uma religiosa e assídua familiaridade com as sagradas Escrituras, tal como ensinava o autor sagrado: esta palavra «está muito perto de ti, na tua boca e no teu coração, para a praticares» (Dt 30,14)” (PAPA FRANCISCO, Aperuit illis, números 3.4.5.15).
5.2. Tomemos contacto diário com esta Palavra, começando pelo Evangelho do dia e pela oração dos Salmos. Deixemos as redes sociais que nos prendem e enredam, mas saibamos lançar mão destas mesmas redes e novas tecnologias, para escutar e anunciar a Palavra de Deus. Esta Palavra já não é só um livro de bolso! Ela está a um clique no telemóvel ou no computador. Nunca como hoje se pôde dizer, com tal propriedade, que “esta palavra está muito perto de ti, na tua boca e no teu coração, para a praticares” (Dt 30, 14). Como Maria, tornemo-nos ouvintes e servidores desta Palavra, que é espírito e vida!
Apontamentos pessoais


